
74 mv&z c r m v s p . g o v . b r

4 0 º  C O N B R A V E T

20 minutos, semanalmente. Na quarta sessão, as crises convulsivas estavam 
ausentes e foi retirado o brometo de potássio. Como não ocorreram novas 
crises, iniciou-se o desmame do fenobarbital em uma gota por semana, até a 
sua completa retirada. O paciente foi mantido por mais quatro semanas em 
tratamento e foi instituída a alta, sem a ocorrência de novas crises. A estabili-
zação do paciente tratado neste relato sugere que a acupuntura, associada ou 
não ao uso de anticonvulsivantes, pode ser eficaz no controle da convulsão 
pós-cinomose em cães.
Palavras-chave: Epilepsia; fenobarbital; canine distemper.
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ELETROACUPUNTURA NO TRATAMENTO DA 
PARALISIA IDIOPÁTICA DO NERVO FACIAL EM CÃO: 
RELATO DE CASO
João Marcelo Wanderley de Mendonça Uchoa Cavalcanti, Vanessa 
Alessandra de Barros Portela, Maria Cristina de Oliveira Cardoso Coelho, 
Ana Paula Monteiro Tenório

A paralisia facial é uma patologia de ocorrência na clínica médica de diver-
sas espécies animais, incluindo o homem. Os sinais clínicos são ptose auricular, 
palpebral, paralisia da comissura labial, sialose e dificuldade de apreensão dos 
alimentos. Infecção, neoplasia, trauma, otite, hipotireoidismo e diabetes podem 
estar envolvidos na etiologia e a opção pode ser pelo tratamento conservativo 
ou cirúrgico. A acupuntura é utilizada como uma opção para os pacientes por-
tadores de paralisia facial, já que o tratamento clínico conservativos tem prog-
nóstico pobre, podendo persistir por anos de tratamento. O tratamento pode 
compreender o uso de antibióticos, anti-inflamatórios, complexos vitamínicos, 
fisioterapia ou cirurgia. O objetivo deste trabalho foi relatar o tratamento pela 
eletroacupuntura em um cão da raça Pastor Alemão. Foi atendido no Ambula-
tório de Acupuntura do Hospital Veterinário da UFRPE um cão da raça Pastor 
Alemão, 12 anos, com sinais clássicos relatados na literatura médica. O diagnós-
tico prévio na medicina ocidental foi de paralisia facial idiopática. Submetido 
à avaliação sob os princípios da Medicina Tradicional Chinesa, estabeleceu-se 
o protocolo de tratamento. Foram utilizadas agulhas próprias para acupuntura, 
no diâmetro de 0,25x30mm nos acupontos: Ying-tang; VG-20; VG-25; VG-26; 
E-1; E-3; E-4 e; E-7. Os eletrodos de eletroacupuntura (contínuo, 10Hz) foram 
ligados às agulhas bilateralmente por 15 minutos, semanalmente. Na quinta ses-
são, a sialose estava ausente, percebia-se melhora clínica na assimetria da face, 
apreensão de alimentos e regressão da ptose auricular e palpebral. Na oitava 
sessão, foi estabelecida a alta, sem nenhuma sequela. A melhora do paciente tra-
tado neste relato sugere que a eletroacupuntura, pode ser eficaz no tratamento 
da Paralisia Idiopática do Nervo Facial em cães.
Palavras-chave: Acupuntura; ptose auricular; ptose palpebral, Paralisia 
Idiopática do Nervo Facial.
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EFEITO ALELOPÁTICO DE EXTRATO DE PLANTAS DE 
TEPHROSIA EM ALFACE (LACTUCA SATIVA) 
Ana Yasha Ferreira de La Salles, Jacob Silva Souto, César Henrique Alves 
Borges, Lyanne dos Santos Alencar, Francisco Tibério de Alencar Moreira, 
Arcanjo Bandeira de Goes 

Atualmente a preocupação com o meio ambiente tem sido amplamente 
debatida visto que há necessidade de promoção do desenvolvimento de 
forma sustentável visando diminuir os riscos ambientais. A alelopatia in-
dica qualquer efeito direto ou indireto danoso ou benéfico que uma planta 
(incluindo microrganismos) exerce sobre outra pela produção de compos-
tos químicos liberados no ambiente. O presente trabalho avaliou possíveis 
efeitos alelopáticos de extratos deTephrosia sp na germinação de sementes 
de alface. O experimento foi conduzido no Laboratório de Nutrição Mineral 
de Plantas/UAEF/UFCG, em Patos (PB). Exemplares de Tephrosia sp foram 
coletados, separando as frações caule, folhas, raízes e parte aérea + raízes, 
preparando-se o extrato a 20%. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições. Os 
tratamentos consistiram em: i) sem aplicação do extrato; ii) aplicação do 
extrato de folhas; iii) aplicação do extrato do caule; iv) aplicação do extrato 
da raiz e;v) aplicação do extrato da parte aérea + raízes de plantas. Sementes 
de Alface Crespa Cinderela com percentual de germinação de 98% foram 
utilizadas. Logo após a semeadura foram aplicados os extratos referentes a 
cada tratamento. A contagem do número de sementes germinadas foi reali-
zada diariamente e, após sete dias de experimento, seguiu-se a desativação, 
sendo feita a avaliação do sistema radicular (comprimento de radícula) e 
parte aérea (comprimento do hipocótilo e altura de plântula). Calculou-se 
a % de germinação, tempo médio de germinação, índice e velocidade de 
germinação. Constatou-se que o extrato obtido das raízes de Tephrosia 
apresenta efeito significativo e positivo sobre o crescimento da radícula de 
plantas de alface. No entanto, não houve diferença para o tratamento no 
qual não se aplicou o extrato. No que tange ao hipocótilo, observa-se que 
diversos extratos aplicados por ocasião da semeadura não proporcionaram 
efeitos significativos sobre o comprimento do hipocótilo das plantas de al-
face. Porém, notou-se que o extrato obtido da parte aérea como um todo 
ou, de seus constituintes isoladamente, provocou redução no crescimento 
da radícula das plantas de alface. Diante disso, faz-se necessária a realização 
de pesquisas com extratos obtidos de parte aérea das plantas de Tephrosia, 
objetivando identificar quais os componentes que estariam proporcionando 
esse efeito deletério sobre a radícula, não apenas para a alface mas, também, 
para outras plantas.
Palavras-chave: alelopatia, planta invasora, germinação.
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AVALIAÇÃO SENSORIAL DE HAMBÚRGUER ELABORADO 
COM FARINHA DA CASCA DE ACEROLA E CARNE DE 
PIAU (Leporinus sp.) 
Bruna C. S. Souza1, Regiane N. Santos1, Gracielle A. Santos2, Rogério M. 
L Campos3

Objetivou-se avaliar sensorialmente hambúrgueres elaborados com fa-
rinha da casca de acerola e carne de Piau (Leporinus sp.). As frutas foram 
obtidas no mercado do produtor de Juazeiro (BA), as mesmas foram lava-
das e posteriormente imersas em água hiperclorada (100ppm hipoclorito 
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